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ensaiando interpretações 
para a arte de transição 
do vale do sabor
Sofia Soares de Figueiredo1,2,3, Pedro Xavier1

1 Lab2PT – Laboratório de Paisagens, Património e Território – Universidade do Minho, Portugal / sofia.csf@gmail.com
2 Laboratório Hércules – Universidade de Évora, Portugal
3 Área de Prehistória – Universidade de Alcalá, Espanha

Resumo

No Vale do Sabor foram revelados inúmeros sítios com grafismos rupestres, adstritos a diferentes cronologias, 
desde o Paleolítico Superior até ao período Contemporâneo. Dentro dos vários motivos individualizados e ca-
racterizados, detetou-se um conjunto específico que poderá ser atribuído ao período cronológico da transição 
entre o Pleistocénico e o Holocénico. O conjunto distribui-se por seis rochas dividindo-se em dois grupos. Um 
primeiro relativo a motivos realizados mediante a incisão fina e, um segundo, onde as figuras foram executadas 
através da picotagem. Se relativamente ao primeiro grupo temos alguma segurança da sua inserção cronológica 
no período de transição, o segundo apresenta mais dúvidas. Neste artigo pretendemos descrever as seis ro-
chas, focando posteriormente algumas problemáticas e questões de cronologia. 
Palavras‑chave: Arte rupestre, Epipaleolítico, Mesolítico, Vale do Sabor, Nordeste de Portugal.

Abstract 

In the Sabor valley a large number of rock art sites where discovered, with chronologies ranging from the Upper 
Palaeolithic till the Contemporary period. Among the many individualized and characterized motifs, a specific 
set was detected and ascribed to the chronological period of the transition between the Pleistocene and the 
Holocene. The set of figures can be found in six rocks and divided into two groups. A first group concerns motifs 
produced through thin incision and, a second group is composed by pecked figures. If regarding the first group 
we are secure of its chronology, the second group presents more doubts. In this article we aim to describe the 
six rocks, then focusing their wider problematic and chronology.
Keywords: Rock art, Epipaleolithic, Mesolithic, Sabor valley, Northeast Portugal.
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1. INTRODUÇÃO

Em Portugal, investigações sobre grafismos ru-
pestres inseridos cronologicamente no período 
de transição entre o Pleistocénico e o Holocéni-
co, bem como das primeiras fases deste último, 
encontram‑se ainda por desenvolver de forma sis-
temática e aprofundada.  Nos poucos estudos que 
se debruçam sobre as expressões rupestres deste 
período, elas ou são entendidas como o prolonga-
mento final da arte do Paleolítico Superior ou, como 
o início da arte do Neolítico. Isto é, os motivos são 
analisados na sua relação com momentos cronoló-
gicos anteriores ou, na sua ligação com momentos 
posteriores, faltando abordagens mais contextuais. 

O objetivo deste artigo é dar a conhecer um con-
junto de seis rochas gravadas, detetadas no vale do 
rio Sabor, no Nordeste Transmontano, que poderão 
ser inseridas no período de transição ou em momen-
tos posteriores, enquadrados no Mesolítico. Os tra-
balhos foram realizados no contexto da arqueologia 
de emergência, tendo seguido o Plano de Salva-
guarda do Património no âmbito do Aproveitamen-
to Hidroelétrico do Baixo Sabor. As seis rochas aqui 
tratadas foram alvo de levantamentos fotográficos, 
gráficos, topográficos e, nalguns casos, levantamen-
tos por fotogrametria e Laser Scan. 

Para a análise realizada, foram tidos em consi-
deração os motivos figurados e as suas característi-
cas, a técnica empregue na sua construção, o tipo 
de painel e rocha onde se encontram bem como a 
sua localização na paisagem. Após a caracterização 
e descrição dos grafismos rupestres do vale do Sa-
bor, procuramos estabelecer paralelos com motivos 
semelhantes do território português, onde se reco-
nhece o Côa como referência fundamental. Para 
além do Côa, também o vale do Tejo assume uma 
grande importância, dadas as semelhanças entre os 
motivos picotados do Sabor e da arte tagana. 

Este artigo encontra‑se organizado em cin-
co pontos, referindo‑se o primeiro à Introdução. 
Segue‑se um ponto onde procuramos definir os 
conceitos usados ao longo do trabalho, bem como 
traçar uma breve historiografia do tema. Num tercei-

ro momento descrevemos as seis rochas do vale do 
Sabor, objeto de análise deste trabalho, bem como 
as metodologias empregues no seu levantamento 
e descrição. Num quarto ponto apresentamos os 
resultados do nosso estudo, empreendendo ainda 
uma discussão sobre os mesmos. Por fim, num últi-
mo ponto, apresentamos as conclusões possíveis.  

2. DEFINIÇÃO DE CONCEITOS E BREVE
HISTORIOGRAFIA DO TEMA 

Um dos principais problemas com os quais nos de-
paramos no estudo da transição entre o Pleistocéni-
co e o Holocénico prende‑se com alguma confusão 
terminológica e, também por vezes, cronológica. 
Relativamente a este último parâmetro, se até re-
centemente se poderia assumir a data de 10.000 
BP (Bicho, 2006, p. 215), atualmente, e levando em 
consideração todos os indicadores paleoclimáti-
cos, existe uma ampla aceitação da data de 11.600 
cal BP (García‑Moreiras et al., 2019; Ripoll López et 
al., 2014, p. 48‑57; Walker et al., 2009). 

Relativamente à terminologia que se refere à 
realidade arqueológica situada entre o Magdale
nense – considerado de forma inequívoca como 
a última fase do Paleolítico Superior – e o início do 
Neolítico, foram usados, ao longo da história da 
investigação na Península Ibérica, uma multiplicida-
de de termos ligados aos marcos sociais, políticos, 
ideológicos e institucionais onde as investigações 
se inseriram (Gallego Lletjós, 2013, p. 77, p. 437). 
Assim, multiplicaram‑se as designações, entre as 
quais se contam o Mesolítico, o Epipaleolítico, o 
Tardiglaciar, o Pós‑Paleolítico ou, ainda, termos que 
aludem a entidades cronoculturais locais tais como 
o Tardenoide, o Asturiense, o Azilense, o Sauveter-
rense, entre outros. Existe, por conseguinte, ainda 
hoje uma grande ambiguidade e confusão termino-
lógica, onde raramente os investigadores que se de-
bruçam sobre o tema tornam explícitos os critérios 
selecionados para a as designações usadas.  

Tentando contrariar esta tendência, sem no en-
tanto querermos aprofundar a nossa postura teóri-
ca dada a natureza de “ensaio” deste trabalho, por 
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questões de clareza de discurso e de forma a definir 
alguns limites, seguimos o seguinte sistema termino-
lógico: uso do termo Mesolítico no seu sentido am-
plo, para referir todos os desenvolvimentos culturais 
do princípio do Holocénico e prévios às primeiras 
evidências neolíticas, restringindo o uso da designa-
ção de Epipaleolítico às evidências do Tardiglaciar, 
posteriores ao Magdalenense (Epipaleolítico em 
sentido restrito) (Gallego Lletjós, 2013, p. 436). 

O conceito de Mesolítico foi introduzido por 
Hodder Westropp, na segunda metade do século 
XIX, para definir o período entre o Paleolítico e o 
Neolítico, a partir do quadro cronológico estabele-
cido por Lubbock (e.g., Westropp, 1872). Não obs-
tante, a sua aceitação e adoção só se consolidou no 
início do século XX. Foi também no início do século 
XX  que surgiu o termo Epipaleolítico, com origem 
nos estudos escandinavos de Pré‑História, tendo 
sido a partir dos anos cinquenta adotado pela esco-
la francesa (Gallego Lletjós, 2013, p.77). 

Independentemente da terminologia usada, e 
até muito recentemente, este período foi entendi-
do como uma fase de decadência, definindo‑se em 
termos negativos como um intervalo temporal onde 
não existiam as manifestações artísticas do paleolí-
tico superior, não existia a cerâmica ou a domesti-
cação do Neolítico e, não se encontrava a indústria 
óssea do Paleolítico.

Em Portugal, e ao contrário da maioria das re-
giões peninsulares, a descoberta dos concheiros 
de Muge no século XIX, suscitou um grande inte-
resse por parte dos pré‑historiadores, tornando‑se 
Portugal numa das principais áreas de estudo do 
Mesolítico europeu (Cardoso, 2007, p. 151). No 
entanto, a pesquisa até aos anos 80 do século XX 
centrou‑se exclusivamente no fenómeno dos gran-
des concheiros do Tejo‑Muge e, posteriormente, 
nos do Sado, limitando‑se muito a investigação em 
termos espaciais e temporais (Gallego Lletjós, 2013, 
p. 393). Ainda de acordo com Araújo, (2016, p. 10), 
no que se refere ao Mesolítico português (ca 11500 
– ca 7000 cal BP), houve um maior investimento no 
conhecimento do Mesolítico recente (ca 8300 – ca 
7000 cal BP), associado às comunidades que ante-

cederam os primeiros pastores e agricultores, que 
na investigação do Mesolítico antigo (ca 8300 – ca 
7000 cal BP), considerado muitas vezes como um 
mero prolongamento do modo de vida paleolítico 
em tempos pós‑glaciares. Não obstante, e de acor-
do com a mesma autora (idem, ibidem), as respostas 
culturais dadas pelas comunidades Mesolíticas justi-
ficam uma separação clara dos tempos Paleolíticos.

No que concerne os estudos de grafismos ru-
pestres do Epipaleolítico e Mesolítico, se até finais 
do século XX era defendido um hiatos rupestre 
para este período na Península Ibérica (e.g., Jordá, 
1984), a partir sobretudo dos inícios dos anos 90 e 
com maior vigor ainda no século XXI, surgiram di-
versos trabalhos que vieram contrariar a imagem 
deste vazio. Destes, destacam‑se os trabalhos de 
Bueno Ramirez e colaboradores na Península Ibérica 
(e.g., Bueno Ramírez, 2016; Bueno Ramírez, Balbín 
Behrmann, & Alcolea González, 2008; Bueno Ra-
mírez, Balbín Behrmann, & Barroso Bermejo, 2012) 
e, em Portugal, os trabalhos de Gomes e Baptista 
(Baptista, 1999, 2009, Gomes, 2002, 2010), bem 
como, mais recentemente, os nossos e os de San-
ches e Teixeira para o Nordeste transmontano (e.g. 
Figueiredo, 2017; Figueiredo et al., 2016; Figueire-
do et al., 2014; Sanches & Teixeira, 2014; Teixeira, 
2016; Teixeira & Sanches, 2017) e, os de Santos e 
coautores para a área do Vale do Côa (e.g. Aubry 
et al. 2017; Santos, 2017; Santos et al., 2018). Não 
obstante, e tal como já foi referido para outros estu-
dos focados no Mesolítico, também no estudo dos 
grafismos rupestres as investigações tendem a ligar 
os grafismos a um prolongamento do Paleolítico 
ou, a um antecedente do Neolítico. A ambiguidade 
terminológica usada pela maioria dos autores, onde 
por vezes nos incluímos, dificulta também a cons-
trução de um quadro claro. 

3. AS ROCHAS DO VALE DO SABOR

O vale do rio Sabor localiza‑se no Nordeste de Trás
‑os‑Montes, no distrito de Bragança, correndo de 
Norte para Sul. Para montante, o vale apresenta 
grandes desníveis, na ordem dos 800 metros, entre 
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o rio Sabor e os planaltos que dominam a paisagem. 
Para jusante, e já no seu troço final, o rio encaixa‑se 
no vale da Vilariça, indo desaguar na margem direita 
do rio Douro. Entre 2010 e 2015, com a construção 
do Aproveitamento Hidroelétrico do Baixo Sabor, 
foram realizados vários trabalhos arqueológicos 
que puseram a descoberto vestígios de ocupação 
humana do vale desde o paleolítico até ao período 
contemporâneo. (e.g. Dordio et al., 2015). 

No contexto destes trabalhos, foram identifica-
dos e estudados grafismos gravados, distribuídos 
por seis rochas que se poderão enquadrar no Epi-
paleolítico e Mesolítico. Uma vez que a sua descri-
ção e estudo aprofundado se encontram disponí-
veis em diferentes relatórios bem como em vários 
artigos ou livros publicados (e.g. Figueiredo, 2017; 
Figueiredo et al., 2016, 2014; Silva, Xavier, & Fi
gueiredo, 2016; Teixeira, 2016), iremos de seguida 
fazer uma breve descrição dos mesmos. As três pri-
meiras rochas descritas referem‑se aos motivos inci-
sos e, as três últimas, às figuras picotadas. 

3.1. A Rocha 7 de Pedra de Asma
A Rocha de Pedra de Asma 7 localiza‑se na mar-
gem direita da Ribeira de Pedra de Asma, afluente 
da margem esquerda do Rio Sabor. Neste tramo, 
o vale deste pequeno curso de água caracteriza‑se 
pelas encostas bastante acentuadas, dificultando o 
acesso à rocha gravada. O afloramento em xisto, a 
pouca distância do leito da ribeira, não se destaca 
na paisagem face às demais rochas (Figueiredo et 
al., 2016, 2014).

Na zona central da rocha observa‑se uma pe-
quena área semi‑protegida, onde se encontram os 
três painéis gravados. No âmbito deste trabalho, 
centramos atenções no denominado painel A, o 
qual concentra um total de vinte motivos. A superfí-
cie é vertical e plana, ainda que bastante fissurada, 
orientada a Noroeste. 

Foram identificados três momentos de grava-
ção, dois dos quais associados a tempos históricos 
e, um terceiro, remetendo para uma cronologia pré
‑histórica. Nas gravações mais recentes, predomina 
a temática alfabetiforme, efetuada através de incisão 

ténue. Relativamente às representações mais anti-
gas, e ainda que prevaleçam as não‑figurativas for-
madas por conjuntos de traços dispersos em várias 
direções efetuadas através de incisão fina, ganha 
particular preponderância a gravação de um caprí-
neo (Capra pyrenaica), enquadrado cronologica-
mente no Epipaleolítico.

É de destacar o seu esbatido formalismo natu-
ralista e o emprego da incisão de traço múltiplo, 
para o preenchimento do corpo, de morfologia fu-
siforme (linhas horizontais), como para o da cabeça 
(linhas verticais). As suas dimensões são diminutas, 
contando com 7,69 de comprimento por 10,68 de 
largura (Figura 1). 

3.2. A Rocha 11 de Pedra de Asma
A rocha de Pedra de Asma 11 posiciona‑se na mes-
ma encosta e margem que a Rocha de Pedra de 
Asma 7, ainda que um pouco mais a jusante, sensi-
velmente a meia‑encosta. Apresenta como dimen-
sões 68,2 cm de comprimento, 45,6 cm de largura 
e 26,0 cm de profundidade.

Tal como no caso anterior, é uma zona de difícil 
acessibilidade, resultante do declive bastante pro-
nunciado da encosta. O único painel gravado regis-
tado nesta fraga de xisto encontra‑se também numa 
área semi‑protegida, de inclinação sub‑horizontal. 
A sua morfologia é plana e globalmente lisa. Tanto o 
painel como os motivos caracterizam‑se pelas suas 
pequenas dimensões, aspeto que dificulta o reco-
nhecimento das representações. 

O dispositivo iconográfico é composto por cin-
co motivos, três de tipologia linear e dois escalarifor-
mes (Figura 2). Ainda que conhecidos pela sua dia-
cronia, estes tipos de representações encontram‑se 
no contexto de arte ao ar‑livre, como por exemplo 
no vale do Côa, associados a motivos zoomórficos 
das fases finais do Magdalenense (e.g. Baptista, 
2009), podendo, dessa forma, ser contemporâneos 
do zoomorfo da primeira fase de gravação da Rocha 
de Pedra de Asma 7. 

A única técnica de execução presente é a inci-
são, profunda, com uma pátina acentuada. As di-
mensões são pouco expressivas, sendo 33 cm de 
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comprimento por 20 cm de largura para o escala-
riforme que constitui o Motivo 3 e de 6,25 cm de 
comprimento por 15,83 cm de largura para o seu 
semelhante materializado no Motivo 4.

3.3. Rocha da Ponte do Sabor
Ainda no apartado de rochas onde a técnica de 
incisão se assume como dominante ou mesmo ex-
clusiva, refere‑se agora a Rocha da Ponte do Sabor. 
É uma rocha em xisto, na margem esquerda do 
Rio Sabor, em local próximo tanto da confluência 
com a Ribeira da Vilariça, bem como com a própria 
desembocadura no Rio Douro. Caracteriza‑se ain-
da pela sua proximidade para com o leito do rio e 
pela sua fácil acessibilidade. A sua superfície está 

orientada para Oeste. O afloramento é facilmente 
identificável, dada a escassez de outros exemplares 
nas imediações. 

Nesta rocha identificaram‑se dois painéis, A e 
B, com superfícies planas, regulares e de inclina-
ção sub‑vertical. O painel A contém cinco motivos, 
compostos por conjuntos de linhas diagonais, ver-
ticais e até paralelas, executadas através de incisão 
fina, profunda. As dimensões das representações 
enquadram‑se entre os 3,5 cm e os 31 cm de com-
primento e os 2,5 cm e os 33 cm de largura. O 
painel B, com 119 cm de comprimento por 36 cm 
de largura, contempla três motivos (Figura 3). Os 
motivos 2 e 3 são idênticos às representações do 
painel anterior; quanto ao motivo 1, a organização 

Figura 1 – Levantamento gráfico e fotográfico do zoomorfo Rocha de Pedra de Asma 7.

Figura 2 – Levantamento gráfico e fotográfico do painel e motivos da Rocha de Pedra de Asma 11. As setas assinalam os dois 
escalariformes.
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e disposição dos traços sugerem uma morfologia 
animalista, com características esquematizadas e 
formalistas, as quais poderão indiciar uma cronolo-
gia dentro dos limites temporais do Epipaleolítico. 
Apresenta pequenas dimensões: 36 cm de compri-
mento por 66 cm de largura. 

Apesar da maioria dos motivos serem abstratos  
e lineares, a técnica empregue na realização das gra
vuras bem como a organização dos motivos, apre-
senta um certo ar de família com as rochas anterior-
mente descritas para a Ribeira de Pedra de Asma.

3.4. Rocha de Santo Antão da Barca
A rocha de Santo Antão da Barca foi identificada na 
margem direita do Rio Sabor, defronte do Terraço 
do Medal, integrando‑se numa área com diversos 
afloramentos xistosos. Posiciona‑se junto ao rio, 
numa antiga zona de passagem do rio, conhecido 
como o Vau das Laranjeiras, a uma cota bastante 
baixa e facilmente submersa em fases de subida do 
caudal. A identificação do afloramento gravado e 
o seu acesso não apresentam dificuldades – desde 
que o nível do rio se encontre a uma cota baixa –, 
facilitados pelas consideráveis dimensões da rocha. 

Foram aqui identificados seis painéis gravados, 
de inclinação sub‑vertical, orientados para jusante 
e nos quais se registaram um total de 29 motivos, 
entre as quais 5 representações zoomórficas e 24 
não‑figurativos, essencialmente picotados (disper-
sos ou em grupo) e covinhas. 

Relativamente aos zoomorfos, que correspon-
derão a corços ou cervas, representados em pers-
petiva lateral e orientados para montante do rio, 
distribuem‑se por dois painéis, A e C. No painel C, 
verificam‑se quatro das cinco representações ani-
malistas, sendo que três se organizam num peque-
no grupo, provavelmente matriarcal, composto por 
fêmea adulta, a sua filha e neta ou filha do ano ante-
rior (Figura 4). Destes, há uma figuração que se des-
taca pela concentração do picotado no interior do 
corpo na zona do ventre, conferindo profundidade 
e volumetria e sugerindo a representação de uma fê-
mea em período de gestação. Aceitando esta com-
posição como um grupo de fêmeas em período de 
gestação, e uma vez que as crias nascem entre Maio 
e Junho, estas representações reportam a um epi-
sódio primaveril. As restantes duas representações 
zoomórficas encontram‑se isoladas, sendo que, no 
caso do painel A, poderá tratar‑se de um jovem ma-
cho, tendo em conta a figuração das hastes. 

As suas dimensões alternam entre os 20 a 25 cm 
de comprimento e os 8 a 12 cm de largura. Como 
mencionado, as representações zoomórficas estão 
associadas a grupos de picotados; por sua vez, as 
covinhas registam‑se de maneira mais isolada, nos 
painéis D, E e F (Figueiredo et al., 2016, 2014; Silva 
et al., 2016). 

Figura 3 – Levantamento gráfico e fotográfico do Painel B da Rocha Ponte do Sabor.
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3.5. Rocha do Veado do Cabeço do Aguilhão
Um pouco mais a jusante do curso do Rio Sabor, 
também na margem direita, encontra‑se a Rocha do 
Veado do Cabeço do Aguilhão. Situa‑se perto do 
leito do rio, sujeita à submersão em fases de maior 
caudal, ainda que numa incidência menor que a 
Rocha de Santo Antão da Barca. A identificação da 
rocha e sobretudo do painel, é facilitada pela sua 
coloração avermelhada, resultante da oxidação da 
sua superfície xistosa. Este é de inclinação vertical, 

orientado a Sudeste, isto é, para montante do curso 
do rio. A rocha não revela grandes obstáculos no 
seu acesso. 

Foram aqui identificados seis motivos, sendo 
que, aquele que é merecedor de um maior desta-
que se reporta a um veado macho, tendo em conta 
a representação da armação. Foi representado em 
perfil, com alguns membros em perspetiva, com 
as patas e a cornadura bem desenvolvidas, típicas 
de um macho adulto (Figura 5). Algumas caracte-

Figura 4 – Levantamento gráfico e Tridimensional por Luz Estruturada e Fotogrametria da Rocha de Santo Antão da Barca.

Figura 5 – Levantamento gráfico e Tridimensional por Varrimento Laser Tridimensional e Fotogrametria do Veado do Cabeço do 
Aguilhão.
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rísticas, tais como um denso picotado na zona do 
pescoço, patas dianteiras e focinho, a cauda dire-
cionada para cima, o focinho e o pescoço esticado, 
juntamente com o tamanho da armadura, indiciam 
uma representação no período da brama, fase de 
pré‑acasalamento entre o fim do Verão e o início do 
Outono, onde os veados, assumindo uma postura 
agressiva e de desafio perante os outros machos, 
constituem e defendem os seus haréns (Figueire-
do et al., 2016, 2014; Silva, Xavier, & Figueiredo, 
2016). Os restantes cinco motivos são manchas de 
picotados situados acima do grafismo animalista.

3.6. Abrigo da Parada
Por fim, uma curta referência ao Abrigo da Parada, 
situado num ponto mais remoto e isolado que os 
dois afloramentos anteriores. Localiza‑se na mar-
gem direita do Rio Sabor, a pouca distância do lei-
to, no sopé de uma encosta extremamente íngre-
me, tornando o acesso bastante custoso.

Além do conjunto de registos afetos à arte ru-
pestre, teve lugar neste abrigo uma escavação 
arqueológica, uma vez que a base do abrigo se 
encontrava parcialmente coberta de sedimentos. 
Ainda que o objetivo principal deste trabalho não 
tinha sido atingido – a recuperação de evidências 
que providenciassem uma contextualização crono
‑cultural do dispositivo iconográfico – permitiram 
a identificação de mais grafismos, nomeadamen-
te covinhas e incisões fusiformes. Assim, no total, 
foram aqui identificados um total de oito painéis. 
Entre covinhas, incisões fusiformes e conjuntos de 
picotados, foram também identificados 6 zoomor-
fos, entre os quais três capríneos, dois cervídeos e 
um indeterminado (Teixeira, 2016). Os zoomorfos 
foram registados nos painéis 2 e 3, situados numa 
zona mais interior, correspondendo ao limite nor-
deste do abrigo, em duas superfícies sub‑verticais, 
altamente fraturadas. Os motivos, integralmente 
executados por picotagem, não assumem grandes 
dimensões, atingindo um máximo de 30 cm de 
comprimento. Os restantes painéis apresentam con
juntos de incisões fusiformes e covinhas, com maior 
representatividade destas últimas e, no painel 5,  

um conjunto de incisões, provavelmente de crono-
logia histórica.

As gravuras animalistas foram enquadrados no 
Epipaleolítico, apontando como paralelos os con-
juntos de Santo Antão da Barca e o Veado do Cabe-
ço do Aguilhão, bem como, as gravuras do grupo 
II da sequência cronológica defendida por Mário 
Varela Gomes para a arte do Vale do Tejo. Um dos 
argumentos para defender esta hipótese prende
‑se com a circunstância de se encontrarem somen-
te gravados, no capítulo dos zoomorfos, caprídeos 
e cervídeos, precisamente as duas espécies mais 
presentes no Epipaleolítico Tagano (Teixeira, 2016,  
p. 58).

4. METODOLOGIAS

Relativamente às metodologias empregues no le-
vantamento e estudo das rochas apresentadas nes-
te artigo, todas seguiram as diretrizes descritas no 
Plano de Salvaguarda do Património, documento 
orientador dos trabalhos desenvolvidos no Aprovei-
tamento Hidroelétrico do Baixo Sabor. O levanta-
mento do Abrigo da Parada foi da responsabilidade 
de Joana Teixeira, encontrando‑se as metodologias 
empregues no seu levantamento descritas em arti-
go próprio (Teixeira, 2016). Para as restantes rochas, 
seguiram‑se os procedimentos abaixo descritos.

O registo gráfico foi realizado por decalque 
direto, de acordo com o estipulado no Plano de 
Salvaguarda do Património. Nesse sentido, foi apli-
cado plástico polivinílico transparente nos painéis 
historiados e decalcados todos os seus componen-
tes (contornos, fissuras, gravuras, etc.), com recur-
so a canetas de acetato de distintas espessuras e 
colorações, obtendo‑se assim um registo à escala 
de 1:1. Os plásticos foram, após o decalque digitali-
zados e todo o trabalho posterior foi realizado com 
os softwares Adobe Photoshop e Adobe Illustrator.

O registo topográfico foi realizado por uma 
equipa de topografia através de Estação Total e 
GPS. Os trabalhos compreenderam o levantamento 
do afloramento de arte rupestre, bem como da res-
petiva área envolvente. Posteriormente, os dados 



179ENSAIANDO INTERPRETAÇÕES PARA A ARTE DE TRANSIÇÃO DO VALE DO SABOR

foram trabalhados no software AutoCAD, sendo 
apresentados à escala 1:100, tanto em versão plani-
métrica, como em perfil. 

O registo fotográfico foi executado em formato 
digital com uma resolução superior a 10 megapi-
xéis. Nos trabalhos de campo, os levantamentos 
realizaram‑se com o auxílio de iluminação artificial, 
mais especificamente através de um conjunto de 
pequenos flashs externos à câmara fotográfica, 
sincronizados por sistema wireless. Desta maneira, 
obtiveram‑se esquemas de luz rasante, os quais per-
mitiram destacar certas particularidades dos painéis 
gravados. Além dos painéis e respetivos motivos, 
foi também fotografada a envolvente das rochas.

A edição fotográfica subsequente foi desenvol-
vida no software no Adobe Photoshop.

Das rochas mencionadas neste trabalho, três fo-
ram objeto de registo por digitalização 3D, nomea-
damente a Rocha de Santo da Barca, o Veado do 
Cabeço do Aguilhão e o Abrigo de Parada, tendo 
este último ficado a cargo de Hugo Pires (Teixei-
ra, 2016, p. 62). Para as rochas de Santo Antão da 
Barca e do Veado do Cabeço do Aguilhão, foram 
aplicados dois sistemas de varrimento, a saber: o 
Sistema de Varrimento por Luz Estruturada e Fo-
togrametria e o Sistema de Varrimento Laser Tridi-
mensional e Fotogrametria. O primeiro utiliza um 
conjunto de câmaras associadas a uma projeção de 
padrões de luz projetada por um sensor ativo a um 
objeto. Através deste sistema é possível alcançar 
uma geometria 3D muito rigorosa, acrescentada 
com a obtenção de informação cromática de gran-
de resolução. Estes levantamentos foram realizados 
através do scanner 3D PT‑M1600 e a informação 
processada no software QTSculptor.

Quanto ao segundo sistema, o varrimento faz
‑se através de um feixe laser, emitido pelo sensor 
intitulado de laser scanner. Este dispõe de uma 
cabeça monitorizada rotativa que, combinada com 
um espelho também rotativo, permite medições 
angulares bastante precisas. Neste sistema foi ain-
da aplicado o sensor passivo de cor de uma câmara 
digital reflex Nikon 3D, do qual resultou um sistema 
fotogramétrico terrestre de grande acuidade.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas rochas apresentadas, é evidente a existência 
de dois grupos distintos. Por um lado, rochas mais 
afastadas e de difícil acesso com gravuras incisas de 
pequena dimensão e, por outro, gravuras mais pró-
ximas do leito do rio, de fácil acesso com motivos 
picotados de maiores dimensões.

Relativamente ao primeiro grupo, materializado 
pelas três primeiras rochas acima descritas e ca-
racterizado, sobretudo, a partir da representação 
zoomórfica da Rocha 7 de Pedra de Asma, é no vale 
do Côa que encontramos os paralelos estilística e 
geograficamente mais próximos. Referimos nos às 
figuras incisas que compõe a Fase 4 do ciclo artís-
tico do vale do Côa, conforme definido por Santos 
(Aubry et al., 2017; Santos, 2017). Dentro destas, 
são de assinalar as presentes nas placas de xisto da 
UE4 da estação arqueológica do Fariseu, datada 
entre 12.000 e 10.000 PB (Santos, 2012, p. 43). 
Tratam‑se de grafismos figurativos com uma grande 
homogeneidade, onde se encontram representa-
dos preferencialmente cervídeos, mas, também, 
alguns caprídeos. Caracterizam‑se pelo geometris-
mo das formas, pelo regular preenchimento interno 
dos corpos, pela ausência de detalhes anatómicos 
e por dispor, pelo menos, de um par de patas em 
perfil biangular (Aubry et al., 2017, p. 407; Santos 
et al., 2018, p. 50).

No que concerne o segundo grupo, a sua con-
centração no vale do Côa parece diminuir, tanto 
em número de motivos representados bem como 
nos núcleos onde figuram, estendendo‑se geogra-
ficamente para norte e sul do país, tornando‑se a 
suas características mais heterogéneas que no gru-
po anterior. Assim, é no vale do Tejo que motivos 
semelhantes assumem uma frequência verdadei-
ramente expressiva (Gomes, 2010). Mas antes de 
seguir nessa direção, importa referir a Canada do 
Inferno no vale do Côa, estação que parece reunir o 
maior numero de animais picotados estilisticamente 
semelhantes aos por nós tratados, em rochas como 
a 3, 4, 5, 33, 34 ou 36 (Baptista & Gomes, 1998; 
Santos, 2017). 
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Relativamente ao vale do Tejo, a arte da transição 
integra o Período I, enquanto definido por Gomes, 
no designado Estilo subnaturalista (Gomes, 2007, 
2010). As estações onde este grupo se encontra 
melhor representado são Fratel, Cachão do Algar-
ve e Lomba da Barca (Gomes, 2010, p. 186). O pe-
ríodo I caracteriza‑se por representar motivos zoo-
morfos, maioritariamente cervídeos e caprídeos, 
com grandes corpos segmentados ou atravessa-
dos pela designada “linha de vida” (Gomes, 2010,  
p. 481). O período II, semi‑naturalista constitui o 
estilo estilizado‑estático, e integra‑se já em termos 
cronológicos no Mesolítico e na sua transição para 
o Neolítico. De acordo com Gomes (Gomes, 2010, 
p. 484), e tal como no período anterior, encontram
‑se gravados cervídeos e caprídeos, mas neste caso 
de dimensões inferiores, com corpos representa-
dos em perfil, geometrizados de forma subrectan-
gular ou ovalada, sendo atravessados por várias 
linhas ou totalmente preenchidos por picotagem. 

Voltando para norte, nomeadamente para a re-
gião de Trás‑os‑Montes, revela‑se ainda de grande 
interesse o Abrigo do Passadeiro, dada a represen-
tação subnaturalista do veado picotado aí presen-
te, com o corpo segmentado interiormente pelas 
“linhas de vida” (Sanches & Teixeira, 2014, p. 64). 

Regressando ao vale do Sabor e ao ponto de 
partida desta discussão, pensamos então estar pe-
rante dois grupos distintos de gravuras, afigurando
‑se de grande interesse tanto as suas convergências 
como divergências. São convergentes os temas fi-
gurados e, nalguns casos, os convencionalismos es-
tilísticos. São divergentes as técnicas de gravação, 
as dimensões e a localização na paisagem. Assim, 
parece‑nos pertinente questionar a contemporanei-
dade destas manifestações bem como a que gru-
pos humanos se deve a sua presença. 

Na sua definição cronológica, vimos já que o 
grupo de gravuras incisas se encontra melhor de-
limitado que o segundo, o grupo dos picotados, 
onde as cronologias são mais amplas. Se no Côa, 
estudos recentes tem vindo a sugerir uma mesma 
classe para as figuras estriadas e os grafismos pi-
cotados (Santos et al., 2018, p. 57), enquadrando 

ambos no período de transição, no Tejo, os cerví-
deos picotados com características mais ou menos 
naturalistas integram os períodos I, II e III, entre o 
Epipaleolítico e o Neolítico pleno (Gomes, 2010,  
p. 487). Relativamente ao vale do Sabor, e nos vá-
rios trabalhos que temos dedicado ao tema (Figuei-
redo, 2013; Figueiredo et al., 2016, 2014; Silva, 
Xavier, & Figueiredo, 2016), assumimos que nos 
é mais fácil uma atribuição cronológica restrita ao 
Epipaleolítica para as três rochas do primeiro grupo 
com figuras incisas, que para o segundo grupo com 
as figuras picotadas. Isso é de resto patente nos 
discursos que fomos construindo sobre as rochas 
do Veado do Cabeço do Aguilhão e Santo Antão 
da Barca, onde as cronologias adstritas resvalam 
sempre entre o Epipaleolítico e o Neolítico, pen-
dendo para cronologias mais antigas ou recentes 
dependendo do principal autor do trabalho e da te-
mática abordada. No caso do Abrigo da Parada, as 
gravuras aí representadas são interpretadas como 
Epipaleolíticas (Teixeira, 2016, p. 58), ainda que o 
conceito não esteja bem clarificado podendo, por 
exemplo, ter sido usado num sentido amplo para 
fazer referência a todo o período cronológico entre  
o final do Tardiglaciar e o início do Neolítico (e.g. 
Gallego Lletjós, 2013, p. 435). 

A dificuldade (ou facilidade) em identificar se-
melhanças entre motivos não é decerto estranha a 
quem quer que trabalhe com grafismos rupestres, 
sendo que diferentes autores (com diferentes olhos) 
produzem distintas analogias entre motivos. Assim, 
e a título de exemplo, podemos mencionar as pin-
turas da Faia, no vale do Côa, nomeadamente nas 
rochas 1 e 3, onde alguns autores lhes sublinham as 
semelhanças com os motivos estriados Tardiglacia-
res (Santos et al., 2018, p. 56), outros veem as suas 
parecenças com a arte pintada megalítica (Gomes, 
2002, p. 177). Esta questão é de resto, também 
ela muito interessante, uma vez que adicionando 
as figuras pintadas às estriadas e às picotadas, este 
mundo se complexifica ainda mais. Na nossa análi-
se aos cervídeos das rochas do Veado do Cabeço 
do Aguilhão e Santo Antão da Barca, conseguimos 
reconhecer semelhanças com as representações 
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pintadas do Forno da Velha, da Fraga d’Áia e da 
Orca dos Juncais, estas duas últimas datadas entre 
o V e III milénio a. C. (Sanches, 2009). Mas, estabe-
lecemos também paralelos com a arte do vale do 
Tejo, nomeadamente das figurações adstritas ao 
Período II e III, relativos ao Mesolítico e Neolítico. 
No estudo empreendido por Sanches e Teixeira no 
Abrigo do Passadeiro, o veado aí representado foi 
afastado dos zoomorfos pintados dos monumentos 
megalíticos da Beira Alta (Sanches & Teixeira, 2014, 
p. 68), conectando‑se antes com as figurações do 
Período I do vale do Tejo, sendo a representação 
do Cachão do Algarve Cal60 um excelente exem-
plo (Gomes, 2007, p. 94). 

Pelo que atrás expusemos, e de forma a afinar as 
cronologias, pensamos que o grupo de figuras pi-
cotadas carece de uma melhor caracterização, que 
leve em conta não só os convencionalismos estilís-
ticos mas, também, as dimensões dos motivos, as 
suas associações, as características dos suportes e 
as suas relações com a paisagem. 

As figuras estriadas, apresentam, por exemplo, 
dimensões bastante inferiores às figuras picotadas. 
Este fator poderia estar ligado à visibilidade ou ao 
acesso que se pretendia que as gravuras tivessem. 
Também interessantes são as suas relações tanto de 
ausência como de presença com outras tipologias 
de motivos. Assim, para além das relações estabe-
lecidas com motivos pintados, será também impor-
tante aferir as suas ligações com figuras antropo-
morfas, bem como com outros motivos de caráter 
mais abstrato, como os motivos circulares (presen-
tes no Abrigo de Parada e na rocha de Santo Antão 
da Barca) ou com os fusiformes também designa-
dos de “unhadas do diabo”. Relativamente a estes 
últimos motivos, ainda que a sua inserção cronoló-
gica dentro do período Epipaleolítico ou Mesolítico 
seja possível (Sanches & Teixeira, 2013, 2014; Tei-
xeira, 2016; Teixeira & Sanches, 2017), pensamos 
que ela deverá ser uma exceção, sendo que, neste 
momento, a maioria dos dados aponta para crono-
logias entre a pré‑história recente e a proto‑história. 
Foram exumadas placas com gravuras fusiformes 
no sítio fortificado da Idade do Ferro do Castelinho 

(Xavier et al., 2014, p. 92), bem como em níveis 
com a mesma cronologia da Fonte do Milho (S. S. 
Figueiredo, Larrazabal Galarza, & Silva, no prelo). 
Da pré‑história recente destaca‑se a peça exumada 
em Castanheiro de Vento (Vale, 2012).  

Para além destes parâmetros, também os su-
portes e sobretudo a sua relação com a paisagem 
nos perecem elementos chave para uma melhor 
compreensão deste grupo. De acordo com Gomes 
(Gomes, 2010, p. 487), por exemplo, no Período III 
da arte do Tejo, procuravam‑se suportes mais pró-
ximos do rio e, sobretudo, locais de confluência de 
linhas de água ou cachões, tal como acontece nas 
rochas do Veado do Cabeço do Aguilhão e Santo 
Antão da Barca. 

Assumindo o caráter de ensaio deste trabalho, 
e face ao que foi exposto, parece‑nos seguro afir-
mar que grafismos rupestres relativos ao período 
da transição ou Epipaleolítico, estão representados 
no vale do Sabor através do grupo de figuras incisas 
abordadas. Relativamente às figuras picotadas, e fal-
tando estudos mais aprofundados, podemos aceitar 
o seu inico numa fase Epipaleolítica, ainda que nos 
pareça mais plausível uma cronologia Mesolítica. 

6. CONCLUSÃO

Neste artigo foram abordados os grafismos rupes-
tres relativos ao período cronológico da transição 
entre o Pleistocénico e o Holocénico no vale do 
Sabor. Nos estudos aí empreendidos, foram iden-
tificadas seis rochas, divididas em dois grupos, 
correspondendo o primeiro a gravuras incisas e o 
segundo a gravuras picotadas. A atribuição crono-
lógica Epipaleolítica para o primeiro grupo parece
‑nos mais segura que para o segundo. Neste senti-
do, e assumindo o caráter de ensaio deste artigo, 
propusemos um conjunto de análises futuras de for-
ma a melhor determinar cronologias, tentando ultra-
passar a atribuição de datações demasiado amplas 
para os motivos picotados. Apesar dos importantes 
trabalhos que se tem dedicado ao tema, sobretudo 
na última década, pensamos faltarem ainda elemen-
tos de análise arqueológica que se alarguem para 
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além dos convencionalismos estilísticos. Um desses 
elementos é o estudo de contextos arqueológicos 
enquadráveis neste período sendo que, no vale do 
Sabor, o terraço do Medal e os seus níveis Epipa-
leolíticos e Mesolíticos, atualmente em estudo pela 
investigadora Rita Gaspar, poderão abrir portas 
para discursos que se esperam mais sustentados.
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